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“Todos os pedidos de assignaturas deverão ser acompanhados do seu importe. e dirigidos administração da Empresa do [cumes Sém o que não serão attemdidos: died 
    

   

  

OR ço 
CHRONICA OCCIDENTAL 

Hoje sim, hoje a Chronica tem com que se en-. treter à laria, como nos bons mezes de inverno, tem uma porá nova, uma peça de grande. espe ctaculo nã Arindade, & 0 que mais é, uma po 
que está fazendo carrtira e Chamando Loncorren: GS A Gage teatro, que como já dissemos está 
sendo explorado pê- los arestas em sodio. 

    

  

  

ssa peça é nem. 
mais nem menos do 
ae 
genero em que 
poem, fazer maravi- 
lhas, desde o mo- 
mento em que o li 

   as “mulheres cllera, O &cenogra pho talento, e à ém- reza, dinheiro mas 
She maravilhas tem o condão Je agradar sempre ao publico de Ego? 

Não sei, mas o que sei é que a magica mais idota, posta em Scena pobremente, Pelintramente, chat a gente o thentro, di inheiro dem rezas, é O público. Embora “liga mal da ega va li sempre. PQue me lembre, do 
magica. RãO aconte- Zan isto do  Espe- ho. da. Verdade, “de Eduardo Garrido e Manuel” Roussado. Essa caliu redon- daménie na primeira ne nuno tai e levantou, porgue 
tm Espelho da Vers ade que annos de. pois sé deu no Porto Bem seguida so rê- 
Presentos em Lisboa, ho velho thestro da Rua dos Condes, era já outra peça, firma- dia por odtros aucto: 

É o Espelho da Verdade do, Gatsido e Manuel. Roussado 
cab, não por ser peior'que muitas ou Tras mágicas que an- 

    

  

    

  

  

   

tes e depois della tiveram successo, cahiu pelos. 
nomes dos seus auctores. Eduardo Garrido aca- 
bava de alcançar um exito colossal com a Pera 
de Satanay é é sabido que em theatro atraz 
dum grande suecesso vem sempre um fiasco, 
manso ou ruidoso, mas sempre um fiasco. 

Os exemplos pullulam : Pinheiro Chagas depois 
do triumpho enorme da Morgadinha de Valor, 
apresentou a Judia, é apesar da Judia ser uma, 
excellente peça, foi-se pelo buraco do ponto; An- 
tonio Ennes depois do enorme successo dos La 
jaristas, teve uma queda mansa com a sua se- 
funda peça Eugenia Milton; Lopez de Mendonça 
paga na Estatua o extraordinario exito do Duque 
de Vizeu: é em theatro é sempre assim. 

       

  O CASTELLO DE EVORA-MONTE. 
(Segundo um dezenho dose, Abel Aceacto) 

Além disto para a queda do Espelho da Ver- ide Pavia ainda mi uma razão aióra do sue: 
cesso da Pera de Satanaz : a coliaboração de 
Eduardo Garrido com Mantel Roussado. 

Manuel. Roussado estava, então no seu mo- 
mento de celebridade: os seus folhetins espi 
sos do Diario Popular faziam suceesso em Lisboa 
é punham o ilustre humorista muito em evi- 
depei tr 4 

À noticia d'uma peça feita pelo auctor da fa- mona Familia dos Possidonios! é pelo auetor da 
desoppiliante Pera de Satanas, produziu sensação 
em Lisboa, é uma grande espectativa anciosa. 

“roda a gente esperava uma maravilha d'essa 
collaboração. Na primeira noite da peça as Va- 

riedades viveram uma 
enchente extraordi- 
maria: à peça não cor. 
respondeu; ao que o 
publico esperava e 
Sabia sua desastrosa 
“E é a unica queda de magia de que te- 
Depois d'ela as Va- 

gedades, a Rua dos 

  

       

  

  

o proprio Gymnasio, 
puzeram em scend. 
muitas magicas, algu. 
mas positivamente. insigideames des 
ploraveis, e nenhuma 
“gls cabia 

motivo. porque 
elas não cahiam, não. 
sei, como tambem. 
não sei, dada a feli 
cidade êxtranha d'% 
se genero, O moti 
porque ha muitos án-. 
nos todas as empre- 
zas O abandonaram, 
lançando-se exclu- 
sivamente nos oi 

  

  

  

  

    

   

  

uma idaho ser boa 

cu ienes 
  

  

  

“o gato Preto está 
dosge ser Uma boa 
magia; O seu enre- 

o é caleado sobre os 
doidos velhos cestas 
fados das magicas an- 
digas: dos seus per- 
“Sonugens não ha um 
sequer que tenha 
novidade ou origina- 

  

  



162 O OCCIDENTE 
      

lidade: no seu diogo o espirito não fez gran- de despeza. tem aliuns ditos engracados mas ce ninaa en espa a e CARTA Tuas, apimentada com temperos fortes para pala- dares ústragados: emquanto à parte perfeitamen- te phantastca, não tem um unico frve novo, uma nlea machine que não tenha sido vista e róvista, e apesar disso 6 Guto Preto, ngradou muit e as” tú tendo uma concorrencia ênbrme para a época de verão que estamos atravessando. E verdade que se a magica da “Trindade tem todos estes contras, tem tambem alguns prós que Ssplicam e justificam o seu exito, Brimeiro o ser posta em acena por uma socie- dade darústas, & d arústas bons 6 Gueridos de pa bico, que chelos de boa vontade procuram pelo aeu trabalho ganhar a vida estes res moxesP em 
que as emprezas de inverno fecham os seus thea-. 

O publico syaparhisa em geral com estás ten- tatívas honrada é laboriosasdartstas que se apra” pam para com O trabalho commum Faserem face dos. prejuizos que lhes trazem as Teias forçadas de néão: neste sociedades ha Uma grand Con ânça nes proprias forças € ao mesmo tempo tema pgto confianca no Sano do public, € o pa ico gosta de justificar essa contiança” é Ahh ve pemevolnda muito matr par 6s espia los organisados de pé para a não por css so. ciedades artísticas de tres mezes, do que para 66 espectaculos que durante as épocas ragulices no apresentam as emprezas port essi dizer olhe 
Depois os artistas constituidos em sociedade. 

Como eicriptorados o» faremrecuarpoeipeque= nos que. lies julgam inferiores à gut caca oa 98 faz acconabos de má vomades. “ocê Numa sociedade não a primets nem limos são tolos socios, trabalha todos para o mesmo fim, dão todas O melhor que, tem d'ahi as peças reptsnada por atas cidade arise de 
Zes sé encontra no thentro. od ASR 6 apl ma De ueno são excetados 
Vo 6 que contribui estraordinaramênte para o Sueco: da peça. 

No Gaio. Preto dá-se este caso ! todos osipa- peis mesmo os Bout de »ôle teem um desempes 
Bho excelente, porque são. representados porhs. úistas de merio e no são entregues à disípulos ou à artistas muito. secundarios que os deixam má sombra. quando não os. pem” em evidencia por im. mau desempenho 

“Toda à companhia da Trindade entra na mag ca é raras magicas teem tdo a felicidade de sor Fepresentadas por tantos e tão apjlaudidos artés tas comicos como Joaquim Silva! Leoni, Augusto, Queiros, Diniz, Set, Ribeiro, Cardo, Bessa? de, Portugal e Sales por uma caracteristica como é Amelia Barros, que m'esta peça tem uma das sune mais brilhantes Corõas, e por duas artistas de opes Ta semi tão Ri tomo à Eomony. e à la, 
duto mPesta magica, que veio da companhin do &. Gaio é qu oe que tem É cantar bem de 
tico é amigo da opera Malas”. º 40 empha Este desempenho motavel que em todos os pa- pis têm à magica Jo princival Glenn do Pas Sdceesso, juntândo-se 48: desempenha ri ão com qu err tod o meihano, a bla 

que'é um dos séus generos Mestraas vc JutEicas dA Gociedndo arstic da Ijavass Predicctos tante dinheiro com a Magica: foi ua Bare Das das goMhOS a partidas Felicia o anne mente por isso. 

  

  

  

  

  

      

  

  

  

  

  

  

   

  

   

  

  
  

  

  

  

  

  

   

   no! ER 
desconfiança saloia que certos sabios indigenas, desconto leia quê, cota abio ndigenas 
ficas que so nem lá fora, a 

da od 
pone o e 

OR uia Ang co a 
da pri Ho C qua 
a, nerd md 
do ro euro rofândo,desdem pela fita de Pe ar oe ao 

  

  

  

       
  

  

    

EUA 

demais à mais era bem transparente em todos os seus promenores. JE de faco era asim. Nós que fomos dos j stas ingenvos que. tomamos a descoberta do presidente da soci gia de França, amos hoje as mãos à palmatoria: E blague era tão transparente que como já é sabi- do médicos portuguedes mula disincios vi saiaba no hospital de 5. Josés a blague era t transparente que. revolucionou. tudo “o mundo scientific, é que está hoje sendo estudada cu amente com resultados notaveis pelas sumida des medicas da França. O ir. Variot, medico dos hospitaes de Paris, jem lo vai esperienças Cómo preparado rown Sequard e o resultado tem silo o segui Vaio colheu na ay lírica re doentes om je 54 annos, outro. de 50, outro de 68, que' por causas divershe estavam extremamente debiltados imectou em todos eles o liquido preparado pe- Ta fórmula do celebre biologia.» Logo no din immediato ao da 1.4 injecçãoque foi anplicada na dose de 2 seringas de Pravaz--os ires dentes declararam sentir um bem estar que Mes era de ha muito. desconhecido, e ão mesmo. tempo O dr. Varior auscultando-os notou sensivel melhora nas differentes perturbações organicas de que eles padeciam. O di. Variot continuou as injeçeões de 48 em 48 horas e no im de 6 ijesções, em cnda um, cors- fato Umas melhoras son narias e est den. 
Aristês, anemicos, abatidos, estão hoje alegres, ai maos, como que remogados, comendo excolen- temente e recuperando dia a dia a força muscular. Enuetánto o dr. Variot, com todo o escrupulo. alum homem de ciencia” em se pronunciar def itivamente sobre os efeitos therapeuticos Jecção Brovn Sequard não afirma ainda que es: das imolhoras notes alangadas no seus te e 
dns devidas,” o paso ES POde sen diz o ilusti medico, que ess 
melhoras sejam devidas à ug “Antes de” começar o tratamento, o dr. Variot revemi s seio doca que fes 1 injetar um cor Tortiicame e pode ser que por uma especie 
diauto-suggestão, bastasse à influência no organis- da agi de que iam readquirir orças, para que Feadquirissem essas forças. resimente, E para se tirar de duvidas, para adquirir a cer- tezaço dr começou ugora umas experiencias cujo resultado definitivo não sabemos. ainda, mas que o curiosas. Brocurou mas dos ones ms cb ções pathologicas dos 4res, primeiros e a um aéles estádhe aplicando as injecções de Brown. Sequard na mesma dose, mas dizendo lhe que é umiiquido muito simples pará lhe abrandar úmas dores theumaticas, e ao outro estálhe aplicando. injeeções d'agua. commum dizendo Jhe, que é um licor fertificante que Me ade. restituir às forças perdidas. claro que sé o primeiro não sentir o rejuve- mescimento e o segundo recuperar as forças, os efcicos do licor Brown podem ser. unicamente 
do que estes. cfcitos são devidos à acção Mhera- Peutica do medicamento. gnoramos ainda os resultados d'esta dupla ex- 
pertencia; logo que os saibamos daremos deles Sonta; doi nossos leitores, 
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menores, É realmente pigs Tgnora-se qual Su Dan 
co ra 
ppa e 

ps pen nin ara É Fa 

    

  

  

  

  

    

  

Outra noticia, é essa tristisima, desoladoru que DOS Chega tambem agora no momento de rever. 
mos às provas d'esta chronica + está quasi agoni 
Sante o grande actor Antonio Pedro. 

  

Os seus padecimentos terrveis que ha tantos anmos o. torturam, aggravaram se consideravel. mente É as soflocições, de que de sol repe- tem-se agora Com uma brutal frequencia, o ideia têm Subido, so estado de excitação nervosa mestes ultimos tempos, se lhe notava quecedeu Juma. profunda. prostração, um aniquilamento de forças de muito mau dgouro, e que faz temer à cada momento um desenlace fatal, Fazemos sinceros votos por que esses sinistros premuncios se desvanegam e b glorioso artista 
sf dna q la ap Re Phiado, 

  

  

Gervasio Lobato. 

SENTES [5] 

NOSSAS GRAVURAS 

      

O DEE     
um curioso exemplar, único no genero, do o normando-gothico. em Portugal. Consta essencialmente de quatro faces, ligeira- 

mente concavas, com os angulos bojaido em torres. Sireulares. Está muito damnificado.. O implacavel jempo, & aobretado, um temivel terremoto 
riado e demolido. pe y À pa Constrvêção parece dever-se a D. Din, ue cingia tambeim de muralhas a povoação, ad 
bmipo de Te quis debitado, pose var aber tale'cxposta às, correrias do Junio: Tinha. D.Afonso Ircsgatado Evora Monte das oyãoy dos arabe Deu lhe D. Afonso em 1248 o primero fora A construcção do castelo, quasi toda: em alve- naria, é motavel pela sua fôrma macisea, em que. Ba reiniicençias o cx romano que nt pre onderou no Alemtejo ; é pelas duas cortinas que O cingem, definindo os aniares, com uma grande aliencia, £ atando à meio das faces, como se pode vêr ma gravura, em grossas lacaios. Ha cm Vilã-Viçosa um Belisdimo portal, tas lindo no mesmo genero; de que brevemente da” remos tambem a gravura! Tanto este, cómo o castelo de Evora-Monte, fiiam-se na mesma architectura a que pertence; por exemplo, a ermida de S. Braz, de Evora € Que feou Coto recordação em pedra duma cpo- cla de ferro, ingena e Lori fodemente levada 

TEvora-Monte pousa, numa alterosa eminencia, done se avista om dilatado e magestoso panora”. ma à caras, Olivaes, pomares, hortas € montados. 

  

  

      

  

  

  

  

  

  

  

  

Sita no flanco da serra de Óssa, e dominando as 
nho de    

  

estradas da Frontera sobre Évorá e o ca ferro, É ainda hoje uma importante po tar oba, a sia dic secesblidade à Ta 
qual inteiramente. Hoje é Uma misera aldeia, ao ge de coas ruas, por onde cresce à vontade 
de valetudinaios, sentados à sombra dos portaes. A “população “tem emigrado "quasi toda uma aldeia do/arrabalde, a Corridoura, que ca ama encosta da onanha num si fresco e 
Bela e bêm abastecida povenção. Foi em Exora-Monte que D Miguel assignou, a 
27 de maio de 1834, a celebre convenção pela qual SÉ obrigou, eram à Inglaterra, a Hespania e à França, à fizer depôr as drmas ao seu exercito: 

UMA VISTA DJ 

       

  

  

  

  

  

  

E LEIRIA 
A paginas 123 e 125 publicamos uma vista do Castelo de Leiria e respectivo artigo, em que se deu notícia da fundação d'estaformota cidade da Extremadura, situada 130 kilomeiros no norte de Lisboa, n'um fresco vale por onde corre o Liz é oem Releri.nos hemos, portanto, agora do assumpto 

da nossa gravura de hoje, que” representa o cam» o de D. fi "mercado, o qual tem 

  

    

Ei 1, em diá logar todas às terças feiras « domingos. 
Ô desenho não póde ser mai interessante nem de melhor cfieio, devido ao lapis do nosso am- 

tigo colaborador artístico o sr. João Ribeiro Chris-. 
tino da Silva, que escolhen um dia de mercado. para desenhar o Campo de D de Luiz | com toda 
à animação é pitoresco que elle apresenta nessa. 
ocasião:
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A vista é tirada do Rocio, no local chamado Magaehão do Liz e ? esquerda da gravura vê-se um jardim, que. obra moderna, feita pela camara municipal e em que tomou à iniciativa o digno presidente do mu Aisipio sr. Pereira da Sh Este jardim além de ser. hoje um: embelleza- 
memo da ide & um rando melhoramento 
niario, porque [6 delinido sobre 0 aterro que à es ama mandou fazer ns jerçeno pane 
tanosos que existam as margens. do Li, trans: 
orando assim um. foco prejudicial para à saude 
bis em am pascio ajudado para logrador 
To público. 

Es te € outros melhoramentos que se teem feito 
na gidade, junto no grande melhoramento do ca- 
Binho de lero que. hoje 1 serve, estão promo. 
Vendo O engrandecimento de Leiria, berço tradie- Sional da imprensa do nosso páir. 

LOURENÇO MARQUES 

  

   

    

  

  

  

  

PRN ce ab os Eee bia do presidente a Gp DRC Francesa nês 
dm o o do Re oro da Ba aa LO ea nas deseo farta pelo port que dese nôni Gu gn costa oriental de Arica A pois bre culo & lei Que tea bala ol desenberta po um portuguez se desde logo foi desidamence odrupada pólos portugueses 
nem porisso os nossos direitos 'de prioridade de 

sega dos de micatõs « pastos valas apre Biadas por Mac-Aahou, escolhido pela Inintera É por Portugal para arbitro da questo levantada. ARRASAR O nlicqal pane Baática O fetal Testa questo [vaiado 1854 pela Inglaterr, não oi mais que a continunção/dá multa outras quê ella por varias vezes ustemioa com Portugal Sbbrê O osso domina de Lourenço Marques e o 5 com à Igltrs mas co 8 holes 
So quizeram estabeleter.  ” E cof ania ig de tamos águolia nossa possessão 8 sé Esplica, primeiro: pelo Bbandorio Pe que or e sorulo Do goverins de Portugal 
eledran a descoberta de Lourenço Marques se- 
favores da babi é tsrtono de Lourenço Nr. 
Sncinbiq eco bo da Boa Espere o tor 
Temo de Commercio” africano acilmente Dsavel 
o pia onde o inplezes tem pramd nfluem- 
Dida Ão Poet mudou completamente a 
pu a 
Fenço Marques ti proreddo comes: 
te Sor pdoreudto do governo da metropole, que 
E 1870 Paes ai envios uma bem organiaada Ex 
Pediga de obras publicas, com engenheiros, ope 
Fai e matei por. ocader a primas 
Ga esiheimeno ralar do ovo domino e 
volvimento "dê eabnmareio, da agricultura, da ri. 
Qocam ent, daquela tão cubigada possessão, 
nd fizeram foi uma egrej 
do cega aresta é tato, eli ar im 
e si gm gu 

e deandos avenidas Crd 

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

  

   

  

    
      vil deliniaménto 

je se estão construindo 
habitações, fazendo a camara. municipal por sua 
conta Varios embellezamentos nã cidade e ilumi- 
nando-a regularmente. a 

Mais. descem operários europeus cuadjuvados 
FS” oo trabalhadores indigenas tem levado a cr 

sendo uma das últimas à construcção do poiol da 
Nvora euiicação rlitr, em extlo manuel 

dliliniada é dirigida pelo engenheiro sr. 1 
Se até 1858 podiamos cr aceusados do abam 

dono em qué o gorerno portugues deixava Lou 

Perido e lume di nossa fe aliada, mal se re 
Prime; procurando. por todos os modos tolher o 
Progrêato desta possessão, que recsia lhe venha a 
Projudicar os. seus imerestes no Tranival, des- 
fiando-se a corrente de commércio dos portos 
Rnglezes do Natal ou de Durban: para Lourenço 
Marques, que lhes fica muito mais proximo e em. 
melhores condicções. 

Estes receio são tanto mais fundados quanto é 
certo que à republica do Transvaal está nas me- 
Mares ielações com o nosso paiz é nas peiores 

    

  

  

  

   

  des para com a Ingatera, cujo jugo ainda aÃ Ba muto sucudio É pus Esso dspoiões do boa a noso res peito, fizeram entrar & goverho portuguez Eme. 
Eocinções com a republica do Lranswadl sobre à Somstucto de un cominho de Fer emo Lu Fenço Marques « Bretoria, capital daquelia rpu- bica, negosiações que se” antabolarad em 176, nrocêdendo-se desde logo aos estudos da linht que mostraram a facilidade d'esta construeção. Esta justa aspiração do governo portugues pein- 

ou logo à ser contrariada pela nossa fel aliada, &% annesação do Transwaalla Inglteita destro às nossas aspirações, impossibiltando tal empre 
en k: o u Dividiramse os partidos no Transwaal com a anexação eta rg com hetico vigor partido, patriota, o qual conseguiu a independen- 
Gia da republica” é E Em 1883 principiaram novas negociações para 
o estabelecimento do caminho de ferro portuguz, é O governo deu a concessão da linhalao ameri úano: Mac-Murdo, o qual depois a passou a uma Gompankia portogucza, que sé forme com grande parte de capitães inglezos. Esta companhia, que. principiou os trabalhos em julho de 7 inaugurou em 14 de dezembro do mesmo anno parte da linha, provisoriamente, depois do fovemo, porugue! ter aula, adiantando. fhe quantias. importamtes, para que 
obra proseguissa, 0 que mio Bastou sendo ainda preciso protogar! o. praso. da conclâsão da linha Dor ares vero sem que à caminho de fo se 

Foi nestas cireumstancins, que 0 governo, poe- tuguee, por” decreto. de 26 U junhá do corrbats anta, Pestendio à concessão do cominho de ferro à compania” portugueza, é é dentro desta leg 
ind UPE as ana Pos PaRIE dE IRA a desgraçada quesiio que Estamos presesiando & que est produzindo tm enorme escandalo na Poltca da Europa Vêse clnraménto nesta! questão a Inglaterra roéurir Qdo Gê pretextos quê possam pedi? 
Du atrasar'o caminho de ferro de Lourenço Mar. ques'e para que ela não consiga o ceu fin é pré 
dio toda à erga e cuidado no modo de tondu- “ig a solução dste negocio para que 9 caminho de fóri dé conclua em termos Indspendentes de infvenins ingletas, que tão pernichsas mos tem sido imesta e de ouiraquesides Devemos inda. duro palavras a! respeito das gravaras que, Musiram ate artgo e que rapres 
Senta uma: delas. as. lorescentes plaitações de Lourenço fMarques te ut emplendida bebia, porto Ge mar msi Goro nto encontra cai Foda costa ortemal da ária, A terei gravura representa o paiol da polvora a que já nos Peferimos Ne Brevemente publicaremos Juma vista geral de Lourenço. Marques, por “onde se. pode avaliar à grandeza da cidade « sta baba, 

  

   

  

   

  

   
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

OS PORTUGUEZES NA RI 
DO NHASSA 

4 BATALHA REIS 

TÃO 

  

  

(Continado do n2350) 

En Cn pe SO 

de rondam a ala pas GERE eim e o q 
RPE a de 

ARC 
DE a Eni CEA popu Ca te 

leguas, é tal que, em certos pontos, uma das 
pa 
Espa ae o Cuando a pra Satan poe, 

     

  

  

possibilitam ali a navegação. 

8º —Desde o seculo xyt as terras de Tete ao Macavi pertenciam chefes que eram vassalos de Portugal 
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  gstone mais do que eu ; mas toda a minha pro- 
funda admiração pelo grande explorador escocês, não basta para me fazer negar ou deixar de en. tender, o 

É conhetido: = E 

tuguesas parece fazer rreile 0 efleito de uma car 

a vm, gi de tudo quanto disse Livings- 

Pergunto aos leitores imparciaes da Scottish 

Português que chegou ao lago Nhassa, 1º ou às 

pec Ens 
RP ES mo od a dt 
SD a pe 

Goo RR 
o Aco 

dos: valentes do Ribar 9 comparar um dos nossos Gema 
a fóra no manucron, 

= Dcovêrtes des gramas lacs de LArique centrate 
ag 1 Me Pafical o Or pami 
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riem, es e enbnedements, pag. 8   

  

N
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de Me, Silva White, que escreves ter «a expedi- ão do Livingstone bscoberto (1859) 0 caminho o Cir lago Nes para não Cir mais Eeographos ingleses e extocáses' que ato pres Sente, fulvez tom. excelentes. sentimentos! de feiorimo, têem ensirado sos habitantes da Br Bretanha uma historia e uma peograpia que eu já tomei a liberdade de ciassiicar de imagi- 

  

  

    

assim provado, julgo eu, dcerea do lago Niassa é do rio, Chirey que a prioridade do dês cobrimeno é do conhecimento imo destas 
Africa, pertencem às Portugueses. E dif. Vejamos. agora quem primeiro descobriu e regem a itis Põe? qu neo feto de aq e 

á Vimos que o Chire e as suas margens eram frequentadas pelos Portugueses desde o seculo 

  

x 

j 
PET op 
Tm 

enfermo no tempo em que a expedição de Livin- 
Estone entrou no Zambeze. o dir. Kirk foí cha- ado para O traetar, € ouviu da sua propria hoc. ca informações: muito. minuclosas debreu do lago Nhasso 

Romão. de Jesus Maria, filho do supradico, é explorador tambem de Marra, tem consercado, mais ol menos desde morte do cad pre, are! lições abertas pela viagens o mesmo 33 (Em rubi EB Abreu ia Siva ide feno, Victorino Romão “da Silva, propristarios em Aran Foi RO expedido feria Em busca de chart, através das serranas M'Nguro, entre o Chire e Quelimane: a Magania, 1 cede d6 Clipe e à oeste o a sudoeme/do feia, ho vale de Aroangoa, é até as cercanias do lago Bemba. Roubados pelos naturaes e, defendendo -se deles deeirant ovos abetmiados plo governo elimane, tubjagaram moitos chefe Mie uma Ve antes e Livngstone, o Ciro € os see te 

  

  

   
  

   

arte em que é estreito, e ter levado trinta e seis Horas na vavessia... Pôde ter umas 60 ou 70 miz 
ihas de largura... Da extremidade meridional do Ingo  soem dois ros... o Chire, que vae desaguar nô Zambeze um poúco abaixo) de Sena 3, Em uma carta pouco, conhecida, datada Claremont (Mauricias) 26 de agosto de 1856, L 

"evo: mencionar que o Dr. Beke, mostrand 
me hoje um esboço do lago Nyanza pelo revez Tendo À. Ribmanns veio que elle concorda muito. aproximadamente com O logo d'Esse mome visi talo por um cavalheiro de Tete (sr Candido), que eu marque, 50b à sua auctorida Sunho de mappá. Como temos agora informa dcerea desse lago vindas d'aquelias origens, deve haver pouca duvida sobre a sua existencinstal ». Souwle parecer que o braço principal do Zambezê deriva dali; .» teria sido mais facil r para Já que descer o Zambere. E foi em consequencia da 
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APR enaRetIo 257284714 

  

CERSEUTI a do qro 

  

UMA VISTA 

aviimas, no seculo atual, muitos Portugueses cg ahêcrem à exvncia do go Nin cn com o Clre muito antes de Liviogstane, Pos terem alli chegado pelo curso do Hive fssones ends ve por terem ENO a viga de antia oe r têm que aber bao co de Menezes pas de Coe homem nen: dna epa dg Et as e gnacino, Fen es ema donde, dodo de Jesus Mobis de prazo Mar ale acolnparibado por Caetant Rabriz Ar: cho de Pedro Navier Vanga Neli dr Licor do Cana eres Dao nano no Chi, é dali ao Nhaiosie di Sa, em nom do vero português dos Apae eaos aee doque Fo een dic 

  

   So, formada repetiu-se, para fins commerciaes, 
até VRglo a Em 1858, João de Jesus Maria estava 
  

  tish Gergraplical Magazine, ve 
po 

4 pas so)    

        chado, Moçambique. pag. Cerca Notas do dlimisteri do Ultramar, Eco- 

DE 

  

(Desenho do natura! por J. R. Christino) 

ritorios foram visitados por 1. A. Corr do praro Mabindo, e Miguel Mi da Silva, Desde 1846, Candido da Costa Cardozo, um re- sidente de Tete, negociou nas margens do, Chira e nas terras do Nhassa, Em março de 180, Car- doso descreveu o lago Nhassa e 0 riu Chire a Liz vingstone. ' Nós, já vimos atraz o que Livingstone escreveu em 1805 fceren da ignorancia em que, dizia elle às Portugueses viviam a respeito do lago Nhassa! 
Au temos comtdo o que bl escrevi em 1856, extando em Tete: “0 sr. Candido visitou um lago 45 dias a NN O. de Tete, que é provavelmente “o lago Maravi dos 
Reographos, poi que em caminho para lá passam “por tam povo dbxse nome. Os habitantes da sua margem meridional são, chamados. Shiras 08 do none Mujos; e 40 lago chamam Nyamja ou Nyane je»: Comou ele ter pastado O Nyanje numa 

  

Pereira, 1 

  

  

      

E, 1. Machado, Moçambique, pag. = Alonso do Moraes Sarmento iuiateZia do: Ultramar, 1, SULA Correia Pereira, Notas ao Ministerio do Ultra- omg ipod Hetero dat a 
da sum intoirera e outras prendas Tê Ei 

  emunicações ao 

Nora po TRAUcTOR. 

IRIA— O MERCADO NO CAMPO DE D. LUIZ 1 

ão de Candido Cardoso, que Livingstone go Nhanja ou Maravi entre 11. e 15: de “o Chire como sabindo do meio do lago. EÉ curdo comparar 6 meppa referido da priiira jornada, com, Os. antigos mappas portuguezes e Os de Anvil (1727-1740), Com alguns mappas anos do princípio deste seculo (Plncido Zara, 

      
  

  

  

Foi só-oito annos depois do primeiro livro de. 
Livingsone, que o grande lago primticamente 
marcado em 11. a 134 de Lat. S, beixou a 17 ta 
Lat. S, e chegou ás proporções minimas dos pan” 
tanós da segunda jornada de Livingstone. 

Foi alem disso, protegido pela influência do 
português A. Henrique Ferrão, é acompanhado 
Psios seus servidores, que Livinestone visitou o 

  

  

  

Continda. 
Jayme Batalha Reis, 

  

De. Livingstone, Mfsstonars Travels, 187. pag. 640 Ve imappa po im de Msstoiri Travels, ti Vilas o ministerio doUltra- 
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A QUESTÃO DO CAMINHO DE FERRO DE LOURENÇO MARQUES 

  

  

MARQUES — Prasrações. 
(Segundo photographis) 

  

    A BAHIA DE LOURENÇO MARQUES, 
(Segundo photographiay
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GARIBALDI 
(Continuado do nº 387) 

DR capa E Carai O o coma ame com A Bandeira. d'aquelia nascente republica é ed O Mn Ra pisa Rap aee eU pé do dg 
tido vit ds entr a vida é a mat he e pe CEO frenq A ER 
ARO po acatou de à DP a a ma Poa lo so ena a SR dê, spa Peri nás tomas rr doa 

exercerem sobre elis à mais cruel das Vinginças. BR a 
Ro a epa a dE ma E Duane ada 
doer GD pes qe aba aid a o Eni Bad dana Ape dias, e irambmo e E Ra et 

  

  

  

  

   

   

  

   

  a a maldizer 

  

   

  Não queremos ftigar a atrenção dos que nos 
leêm fazendo n'este logar 0 resumo da guerra das ditas republicas Argentina, é Oriental que seria pec leem impróprio de o submeitmos ao Jaz publico Din fita que dusou o periodo de gere agro H845 a 1898, penas as auctorisadas se têem occupado é cetamente o leitos ão às peripecias sanguinolenvas essa lua grado: que teve por plogo à independenciaido Ure: 
E Oceupar-mos ha a eupar-nos hemos somente da parte em qu Garibaldi oi chamado a igarar. nes 

o Sto de Buenos-Ayres querendo a todo o transe absorver a republica Oricmal na son federação Argentina, fadia dos seus contendores uma, pserra de exterminio, e tendo por general em chefe Manuel Oribe, mandando hordas de Verdadeiros clittes detamara us DIASídos do Vuguays  destramão e voubando do rebanhos, incendiândo as casas é degollando os mature RE Ea cidade mo momento em q é Garibaldi al 
ainiições Exalado Oribe pelas recentes vctorias em que assigralav, o que ele chamava fios de senda, & avançando mafento de um stereo mimeross estava no. firme proposito de Mis Montesidos que o obrigara à Expariacse para coloca Rr da presidenta da republica Cien Manter deu! ão só Biltava exercito mas lavam ontem vips munidos de e sorte Suri pos Hs rvada nos paridaido de Rivera 8º 0. poder Casio pis end datos Aiagonita 2 - AS pois ra ineviac defende à too ADE Pata! ameaça Ens Ro es baturado E VD E do é que lia lhe Snsinara a manejar SD dO 

  

  

    

  

  

  

  

  

  tão dura necessidade a sua actividade. redobra 
com à aproximação do perigo. 

  

    Das forças ver ntê prodigiosas nascem 
resultados ainda mais prodigiosos, e não ha nação 
que à priméira vista pareça covarde, envilecida 
ora” que não desperte n'um momento dado, 
Ge maneira terrivel, e. não Seja capaz d 
iaiores é mais arrojados. feitos quando. o iz 
migo Bate És us ports para he lrecrlo 
espotismo e a escravidão, ir NR 

das forças da republica Oriental, reorgantsa em. 
poucos “dias um exercito que prometie resisur 
Vantajosamente ao inimigo. 

  

  

  

Montevideu encontra-se, como por encanto, defendida. por solidas fortificações, procede-se & edificação € organitação de arsendes e fabricas é muito. antes que Manuel Oribe exivesse apto 
defesa abundavem em Nonteides. Sendo indispensavel impedir à entrada ao migo, por mar e guardar & entrada da B 
TBgdata ronco canso pelo Rio da Prata, Gar 
daidi é convidado à dirigi esta defesa para o que ã ds suas ordens as corvetas Porcida é 

Muitos” europeus residentes em Montevideu auxiliam os patbiotas com 0 fim de defenderem as Suas vidas e Os seus bens O “coronel Thibaultorganisa uma legião fran- 
cora composta de a:iao homens: Garibaldi a exem- 
o. deste bravo militar. organisa. tambem uma agido ftaiana com 75o irmãos de armas, dando- 
JE por uniforme úma capa vermelha solta dos ombros. Sã mtos ajada destes famosos men ver. 
Fem nó Uruguay combatido pé independencia & liberdade dê um povo. estrangeiro, deviam em 
1840, tomarem-se tão celebres ná ltalia comba- 
1038, “Roma pela independencia da sua pa- 
teia Pando de parte à anumeração dos asgnalados 
serviços prestados por Garibaldi d causa da repu- 
Blica Oriental cujos rasgos de audacia, diz Leyna- 

abuibsos, falaremos de um fito da esquadrilha 
a tha da Laberdade, servia de grande obstaculo 
de operações do inimigo, que do ir a primeira 

tretanto, Garibaldi, que. vinha previsto esta 
rata pes e orlcar à la Com grande 

escolhida da heroica legião Gnhlã, der de uma lancha 
tripulada apenas por alguns homens foi de perto 
obersar a posição da esquadra de Brown e tendo 
a flcidade dE pastar. or entre os Reus navios 
Jem, que dies consepuissem fazer-lhe o menor 
fal ora combute o inimigo, que Brown Eobrigado at deixar em poder de Ganbaldi um be 

dão das (Tres Cruzes não foi menos me. 
O notavel. dessho de. abordagem defronte de 
Momevidau que à esquadra de Brown não aceti. 
tou levantando ferro é saindo do porto, 

Este ultimo e extraondinario rasgo de audacia 
chamou és janelas e nos telhados de Montevideu 
quasi toda a população que cobriu de applausos 
8 regresso de Gambali no mesmo tempo que 
ndo Dig 

  

  

    

      

       

      
   

  

     

  

  

  

  

  

  

   

  
  

      
  

  

   

  

  

  

  

(Concinda) Julio Rocha 

A COMEDIA DA VIDA 

E DUM AMANUENSE. 
xvi 

O ROMANCI 

  

E dando parabens á sua sorte por se ter safido 
do ceu incommodo visinho, o. Quim Barradas foi 
descendo à rua das Olarias em direcção á Moura 

“o passar por uma tenda ouviu dar horas. 
Olhou. 
Eram oito. 
“Oito horas ! exclamou elle aterrado: minha 

jrmi ha. que tempos que está á minha espera 
Não imaginei que fosse tão tarde. 
É apressou o passo. 
Quando chegou. às raparigas dos bolos na rua 

do Ouro, a a deitar os bofes pela boca fora.   

  

  orterão indo do Rocio 4 esquerda, um loja de 
dude portas pouco. mais ou menos no sítio onde     hoje a estação do caminho, de ferr 

'O Quim é sua irmã eram muito conhesidos das. 
doceiras; costumavam ir muito por ali lunchar o 
Seu pastel de nita, comprar para levar de presen: 
te às suas relações que tinham creanças, uns pal 
tos de canclla, uma das especialidades da casa, é 
alem disso como. tinham muitos conhecimentos 
tinham indicado aquella confeitaria a muita gente, 
tinham-lhe arranjado um bom par de bons fregue- 

É as raparigas dos bolos eram muito sensíveis. 

  

  
  

  

e muito gratas a estas finczas, enchiam de am lidades o Quim e à Emilnhas que no fim de con- tas já faziam d'aquelia. loja uma especie de quar” te eneralinos bus passeios E ola poa Baia Guim ro pela loja dentro Esbaforido, atarefado, quasi que sem poder respirar, e exag? gerando dinda mais um bocado esse seu cançasso. fara” peevenir o mau homor que aqueilas horas Ja dextam eousar a sua mana farta de esperar. Entrou, olhou para todos os lados, € quando não yiu a Emilnhas soltou um grito dê espanto. Não está cá minha rmá 2. perguntou elo to. Jamente, como se não visse. que na loja estavam. apenas ds duas caixiras e nem mais vivialma. “Cão senhor, sr. Barradas, respondeu uma das raparigas, E TERÃO tá, esteve, ie a outra Já ge foi embora"? perguntou o Quim assusta- dor rattando quê” tua IES Ee três. roriado farta de o esperar. Senhor foi-se embora. Mas volta, conclua à outra. EAR volta é repetia o Quim sem perceber 

  

  

  

  

  

  

  

im senhor e deixou dito que quando o sr. 
viesse se demorasse um bocadinho, que esperasse 
por ella. 

as foi agora mesmo que ella esteve cá? 
Não senhor já ha um bom bocado, ha mais. 

de uma hora. —Ha mais de uma? ha 
emendou à outra caixcira, 
fartou-se de O ser. 
—O que? Então ella veio cá 

casa? pergui 

  

    
is de duas tambem, 
ra ainda dia claro é 

  quando sabio de u 6 Quim admirado, pois não era isso que sé tinha combinado. O planeado era sua irma hr de esa direita a casa do Pereira e depois à volta, para ele não ir lá huscal-, por causá da indisposição visivel que havia da parteda D. Ephie com ei e para à Einhas não e á para as Olarins, ele ir ter com cla d a dra do Ouro? O ntradicção flagrante que bavia entre este dano é Sua om te ido havia já duas horas d to sem ter tempo de ir primeico a cast do Pereira, inrigava-o seriamente É a resposta das raparigas mais O intigava 

  

  

  

  

  

    

  

     
  

  

  

  

“= gu não sei se ella vinha de caso ou não, é vi- 
nha nom trem. É um tem? repetio o Quim cabindo das nu- 

tum trem com umas senhoras. um trem com umas. senhoras Mas as me- a Bem tão nós não haviamos de conhe 
cera srs D. Emilinhas? = lia nem se apelou, informou à outra coixi- esmo da carr me is 4 mim que d esse o senhor, que esperasse por ela. 
—Bom, esper: E ! disse o Quim convencido. Sent aê um hocudinho é Não quer comer um bolos de canela para ir matando o tempo. Não, tenho ainda aqui o jantar. ê sentando-se mom bares im pozse a parafuzar O que teria Feito sun irmã, quem, Es enhoras que iam com ella é o que queria aquilo tudo UE i Res perar de todas as explicações que lhe tinham: dado as raparigas da loja, ainda estava meio con- que aquilo era engano d'elas, que tinham dido. outra pessoa qualquer com sua irmã. de vez em quando dizia à caixeira ; — Mas vejam á bem, não estejam equivocadas. Era a minha iremá é em a conteza diso Oi senhor 1. O ar Barradas está a caçoar comosto, “diziam elas, já. meio. formalisadas : foma-nos pr idiotas! “Quim estava nestas meditações e nfestas ões. quando ma loja entrou um homem de 5 louras, € de camisola, azul & branca dos guairadinho, po de moço de Soohera de casa 

Particular. E RhUo sr. Barradas ; disse o homem dirigin- 
do-se ao Quim. A OI! adeus Bento! como está à sr Viscon- 
Sisão boas muito obrigado no seu cuidado, TEntio vem comprar bolos para as senhoras 1 Não senhor, venho exactamente à sua procura. A minha, procura ! Sim” Senhor, para. lhe emregar esta corta da sra ua mara 1 á ma carta de minha irmá 1 perguntou o Quim vez mais admirado com o que ouvia. Sim senhor qui está ella, disse entregando ao Quim uma cart não qminba ren está á em casa ! » que Sim, chegou agora de fóra dessa e d méninas. 

    
   
  

  

  
      

   
  

    

  

  

     

  

    

   cal criado 
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cosa é boa! Cada yr percebo menos ! res. 
mungou o Quim abrindo a carta. Era efectivamente de sua irmã, 

«Quim. Ê aPoram-se embora todos os planos que tinha- 
mos feito esta tarde, “Quando sali encontrei ao pé do Soccorro a 
Viscondessa “de Eriões que ia” com a Bebé e a 
Guida lá paro casa. alameme Duscar para as acompanhar para Man- 
sarã, onde vão passar o dia dos annos da Guida 
que é amanhã, nMetterameme no trem à força é por máis que 
eu lhes dissesse que tinha onde ir não quiseram. 
Ouvi ada trouxeram mo à força para asa 
obrigam-me à ir com ellas para Mansamá d'aqui a pedaço, ás 10 horas, é querem tambem que tu 
venhas comnosco, À «Eu diste-lhe que não sabia se tu podias vir 
“cormosto ou fd, mas elis gostavam muito é a Guida diz qui ficá mal comtigo se tu não vieres fesgar he O ânnos ç 

“E vor tu faze O que quizeres, mas parecia-me bom. que viesses “porque. o Visconde tambem mostrou desejos d/são « bem sabes que Mhessomos 
obrigados e que foi lle que te meiteu no Segu- 
A Em todo o caso venhas ou não, vae a casa métte:me mom sáeco o meu vestido escocer 
está na commoda na gaveta de cima, a Lua. 
sabe onde ele está, se tu não souberes — que lo- 
xo quando formos para Mansumá chego uhi no trema buscalo, +Ã dez horas em 
me isso arranjado, 
E é da a ih +V se vens tambem, é depois d'amanhá quan. 
do voltarmos saberemos então. o que se passou 
em casa da Alice é da D Ephygenins 

  

  

  

  

  

  

onto está em casa e tem- 
é ló, para. não os fazer espe. 

  

  

  

Eniilia Re 
+O Visconde tem muito empenho em que tu Jos fo que me veio agora dizer que tinhas 

logar na carroagem, porque elle só vae para. amanhã de manhã. Vac.   

RE 

D, Epbygênia, das massadas do major Rodrigues, 

à sua roupa branca é protextando, para com 

EE Guri tos e festeja- 

Mansamá. 

(Continda) 

PIS ENNNO 
NOVIDADES DA SCIENCIA 

   
   

  

  

  

  

      
  

  

  

    
         

  

Gervasio Lobato. 

LAYAGEM DOS VASOS QUE SERVEM À PETROLEO — 
Prepara-se uma agua de cal, caldeando um boca-. 
do desta substancia em bastante agua, Com essa 
agua laya-se o vaso que se pretende limpar, e que 

se quer empregar em qualquer outro uso. À aguia de Galo 0 Preioleo forma uma emulsão, Istb é, combinam e em tma especie de sabão, ficando, & vaso inteiramente livre a parte oleoza. Se Se quizer obter ainda maior limpeza, é rar o menos Veto de cheiro lava se via egunda 
misturada eom uma pequena quantidade de co” 
reto de cal, Dos a Se à agua de cal fôr feira com agua quente, a operação torna-se ainda mais rapidás 

  

  

  

ovo isoicaDoR. DE Gaisou—M. ML Pitkin é tt apresentaram no dia de maio indo, um engenhoso. apparelho que permitte medir, dum. instame para o outro, a quantidade de  grisou 
pio é dos mais aiplices, Certas subs- 

propriedade de absorvar os. gates. Quando se fruta do carbureto «bydrogedio ha uma combi jo directa de hydrógento com & osgtenio do ar produzindo Ao mesmo tempo calor. Se a bola “um ihermomero revestida (uma ermue cama: “la de esponja de platina fôr collocada em um mix to de ar e riso a que se opéra deter. mimar um deslocimento da Solum mercurial proporcionada à elevação da temperatura, é por combquena à quamidade de gr, y Comprehende-se. que se se Empregarem simul- taneamente dois thermometros, Tum dos quaes preparado da maneira que acabamos de dizer à temperatura que clles accusarem mosphera, poderá servir para avaliar e de gas exrlonivo contido mt mina. Preciso que Se mote que. o efeito da ele- jação da temperatura. pão É immediato. Mani foice progrCivimente até 10 mim é a 

de subir & torna à Cali lencament 

  

       

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

differença 
         

   

     

    

REVISTA POLITICA 
Ao conirario do que acontece nos mais anngs, em que depois do parlamento encerrado poli Sed tr pas Pentando-se muito mos ci Legis Iaras por esse mundo fra, do que no presráendo e nas benenesrendosas que à politica pode pranto ir este anna polia dont com certas dade extemporines, produsindo Clsamente os jornaes artigos de fundo, vebementes msi oras Pros para aquecerem os litres nó Fio vemos do que para o refrescarem est pleno esa oi que banda 1 igarra Ha duas razões para esta actividade extraond- nara é São à primeira or se entrarem Epoca de eleições geraés; segunda: a questão do ehesinho Je faro de Lone Marque que é da mais ata 

ra 35 eleições inda vem longe para que desde je poi dba à abeça por la e elmão fosem os hoatos que eireulêmi de quê 9 gorermo io emo tyará em necordos Got à dPposção Sobre usem Altos que está levará Lie, tio en sot ado, à fosar às frescas brisas de, Cinto do Jesse de Braga Ou observar do ao dá vote Ejfl o muda é as miseris desta pobre hunanido 
“ss é b Sim, que Já daquelas alturas é que se vê bem quant tio isto é pequeno, é que & estrondo de todas as vozes Peunas doi mais exaltados pole mistas da politica, nem sequer chega, 6 reis ow: gicoo som à 50 imeiros do umbiaite em que vi 
"E iganios depois 7 E digamos depois sto se vlle a pêna préo- cupar nos demasiadamente com os fatoros Eibu- os; que à urna ade alarde sjas entranhas com à assistencia pateraldo ar, José Luciano dê Cas- Tê Esta preocupação temporã da opposião sobre o accondo eleltosl, é unha confissão de iaqueca que mal vao às suas plorios tradições, Então a apposisão mão havia de tr 0 seu logar no para: E Parlamento sem oposição era o mesmo que não existir e se elle avant Já para pouco ferve, Souiro modo não servia paia fada e era muito Simples supremo da Carta Constitucional. deixemos az eleições do futoro é. tamos tratar do present o artes da questão de Lou rênço Marques, dizendo dos nose litres os ter: mos em que ella se seha, depois da nossa ul ma revisto 

  

      

  

  

  

  

  

  

  

   
   

  

    

     Pouco ou nada podemos avançar sobre o as sumpto, porque oficialmente nada muis se esbe além dá jecião do contrato de coneentão: Ene licialmente é que correm diferentes varsões coz bre se 0 governo vae concluir a linha explorado Bor conta proprio, e ava conceder à Ema lcato, que se diz está esboçado pelo sr: Candido de Moraes. a Vie decorrido quasi um mez depois que o go- verno rescendio o comracto,acalmaram se sé faz Fias do leopardo & por emquánto não se sabé qual a resolução que 0 governo portuguez adopta Emquánto, porém, os espiritos guardar curio- sos 0 resultado deste. questão, para sairem da espectativa & lhos estimular mais 0 patriotamo 5 Inparcial de Madrid applicou-lhe um senanimo fraternal, sobre à doce denominação de Us cone asjo de erro TE esa a epigraphe de um artigo que o refere do jornal publicou à proposito da quistão do cas minho de Ferro de Loureuço Marques é que para Gonsemo de irmão, bem sé vê quê ni é de Bixo do mesmo pas, pelo desamor. com que nos trata, e artigo, Em que o governo” de Portugal é asperamente tensurado: pela qua má ademnatas ão, em gue se pinta com as cOres mais sombrias 
logs produziu naturalmente a mai desagradas 
tou contra o Consejo de Hermano Vindo de Cite. Ma, exactamente dônde mos veio a escravidão em, “Goo OEA PO momento em que  imprnsa de toda a 
Indo na quenão do camlho de to de Lori ço Marques, o efeito do Consejo de hermimo fo iúnto mais desastrado quanto raiculo, pes ioteso go com que ra feito, pois Iodo o interesse que é nosso páiz inspiraça no aruculsa do Jnparelh se reduiia a aconselhamos que a unica Aang qjie nos convinha era a da Hespanhes j Francamente para isto não valia a pena dar-nos tão grande  descompuatura hermano, € se. por Já VOS amis assim como Os gatos por cá somok mais melindrosos com as volhadas, Que de resto fraca bem cortadas em 1640, não falando nos varios 

emediar o mau it que éste argo 
Vera intenção de nos ofender: mas infeamsent cegáuar non governo 1 ut dado momento. 
tra a falta de outra melhor, e se ma não. tivesse intenção de offender & povo 'portuguer, era fazer 0 mesmo que fazem Os portugueres quê ão discutem na sua imprensa a administração ie 

  

   
   

  

  

      

  

  

  

      

      
; icommêndeu o sermão, que lho 
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Us quano x um mosto — A camara Municipal de Lisboa adquiriu o quadro D. Sebastião do destincto pintor € colaborador do Occipesre sr. Luciano Freire, por 25038000 reis. Adquiri egual- mente por 40015090 reis um busto em mármore, escilprura do sr. Teixeira Lopes distinto estu dante da escola de. Paris, intitulado Botão de Roja e que o Ocaibexe reproduziu em gravi Ta pag. 44 do presente volume. É Quaiquer destas obras são de merecimento é 
é digna de todo o louvor à Câmara Municipal por. animar d'este modo os artistas nacionaes. 

    

  

Concurso ne Brutas Atres — A Commissão de 

 



  

168 O OCCIDENTE. 
  
  

Belas Artes da Camara Municipal de Lisboa, abria um segundo concurso ente os pintorei portuguêses para à execução de um quadro his- 
O assumpto do quadro déve ser: Martin de Freitas verificando, na cadhedral de Toledo, o falecimento de D. Sancho 1. AS condições do conenrso são: Os eshocêtos serão fetos na excaa de um terço dias dimensões firadas para o quadro e conclutdos em cinco mezes, a contar de 15 do corrente “ÃO quatro esboctos preferidos serão Consed os premios; do primeiro, a execução do qui ao segundo à preimo de 2452000 ri o boo res ao quarto o de intor encarregado da, execução do quadro deverá concluio no praso de anno'e meio u con- tor “da “data do Contrato é receberá por elle Siopojbooo reis, saisiitos em quatro prestações. Apesar do aisumpto deste quadro. ser mais 

  

  

    

  

de que pode dispor, e dieste modo estamos certos que sé Obteriam redultados mais satisfatoios para 
Estas. considerações são-nos inspiradas pelo grande, desejo que. tinhamos de vêr progredir A pintura Distoriça no noso pais porque é la a tura por excellencia, é que póde trazer grandes Penchcios à Arte Portlgueza. E 

  

  

Exrosição De Pams — Parte hoje para Panis o nosso dino colaborador artistico, o se, Lu mo Freire, pintor muito aprecindo, o qual vaé visitar a Exposição e tirar croguis dá secção por- 
tgueza é brasiéira para o OdSIDENTE. 
   

  

Arrestado contra o IupiRabOR DO Brazil. — 
Por um telegramma recebido em Lisboa no di 
17 do corrente, soube-se que Sua, Magestado D. 
Pedro Il, quando na noite de 16 saia do theatro, 
da sendo victima de um tiro de rewolver que con. 

  

  

saldo de contas da sociedade foi no segundo anno 
da existencia da mesma, superior 1:013;p610 ao 
do anno anterior, assim como o numero dos seus. 
associados augmêntou. ido anno em 550. 
Estes simples dados ficientes para de- 

jo lisongeiro d'esta sociedade por- 
tugueza, no Itio de Janeiro. 

    
   

ideiras Americaçãs Pela vistónde do Vil nho. de S. Romão: Porto, Livraria Internacional de Eres Cardo, Lug & Gino ste óres. Tião. Folheto de a paginas e 3 citampne. Aeitara d este folheto recommenda-se sobretodo: dos ossos viniultores, pois tratando da cultura da vinha é dos diferentes ajstemas. adoptados Pera combaner o phyiloxera, montra os insonve: Amos equo ha prata jap dentais inrod que “lulhameme se tem Elo no paiz, das vá megas consideradas pos múios Coro viticltara portugleas 

  

  

     
  

     
salvaterio.   

  

  

    

  
  

  

—O euoL Da poLvona 

  

LOURENÇO MARQUE: 
(Segundo photogeaphia do ar, comendador Manuel J;R. Pereira) 

razões que O precedente comesb 

rente a liberdade de fazer uma composição histo- 

  

  

    

tra Sua Magestade disparou um portuguez, o qual 
por fortuna lhe não acertou, 

À Agencia Havas no laconismo do seu telegram-, 
ma não dá mais promenores do caso. 

Nós lamentamos duplamente este triste aconte-, 
cimento, que ja victimando um dos monarchas 
mais sympathicos e liberaes do mundo, e por 
ser um, compatriota nosso 0 auctor do attêntado, 
Aguardamos promenores do caso. 

JBBERBER 
PUBLICAÇÕES 

Recebemos e agradecemos: 

   

  

  

    
  

Relatorio da Administração do Congresso Beno-. 
ficente, Homenagem a Capelo e Ivens, 
anno. social, apresentado em assembli 
18 de julho de 1888. pelo vice-presidente, Domin- 
os Cio Carvalho Neves e aprovado emassem 
ta geral de 7 de agosto de 1988, Rio de Janeiro, 
189, E” esta uma instituição ainda mas 
que progride pelo impulso das muitas dedicações 
que se acham empenhadas em a fazer prosperar. O 
relatorio é bastante minucioso, e mostra que o 

      
  

   

  

EXPOSIÇÃO DE PARIS 

Brevemente publicaremos desenhos ori- 
ginaes e feitos expressamente para o nosso 
períodico, da Secção Portugueza e Secção 
Brasileira na Exposição de Paris. 

Para esse fim parte hoje para Paris 
o nosso distincto. collaborador artistico, 
sr. Luciano Freire. 

Deste modo. cumprimos o nosso pro- 
gramma de só publicarmos desenhos 
originaes feitos expressamente para o 
Occimexte por artistas portugueze: 

      

Reservados todos os direitos de proprio- dado artistica é ltrorari   

Adolpho, Modesto & Ge—enessones 
254 48 —RUA NOVA DO LOUREIRO 25 4 42


